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ESTATUTO 
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Data I I ---,-- 
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ASSOCIAÇÃO ASHANINKA DO RIO AMÔNIA • APIWTXA 

CAPÍTULO 1 

DA DENOMINAÇÃO, SEDE, FORO, ÁREA DE AÇÃO E PRAZO 

Art. 1 ° - A Associação Ashaninka do Rio Amônia, rege-se pelo presente Estatuto e pelas 
disposições legais vigentes, como: 
a) Sede e Administração na Área Indígena Ashaninka do Rio Amônia, no Alto Juruá. 
b) Area de ação para efeito de admissão de associados, abrangendo todos os 
Ashaninkas do Rio Amônia. 
e) Prazo de duração indeterminado e ano social coincidindo com o ano civil. 

CAPITULO li 

DOS OBJETIVOS SOCIAIS 

Art. 2° - A Associação terá por objetivo a defesa econômica e social dos seus 
associados por meio de ajuda mútua. 
Parág. 1 ° - No cumprimento de suas finalidades deverá gerar rendimentos que permitam 
aos associados a sua auto-manutenção e melhoria do padrão de vida, através da 
administração das produções agrícola e artesanal. 
Parág. 2º - Poderá ainda atuar junto às instituições oficiais e particulares pleiteando a 
obtenção de recursos para aplicação em suas atividades sociais. 

CAPITULO Ili 

DOS ASSOCIADOS 

Art. 3° ~ Poderão associar-se à referida Associação todo Ashaninka do Rio Amônia que 
tendo livre disposição de sua pessoa e bens, concordarem com o presente Estatuto e 
exerçam suas atividades ou residam dentro da área.indígena. 
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Parág. Único - O número de associados não terá limites quanto ao máximo, mas não 
poderá ser menos de 10 (dez) famílias. 

Art. 4° - São direitos dos associados: 
a) Tomar parte das Assembléias Gerais ordinárias e extraordinárias, analisando os 
assuntos que nelas forem colocadas em pauta. 
b) Propor ao Conselho de Administração ou Assembléia Geral, medidas de interesse da 
Associação. 
c) Solicitar esclarecimentos sobre as atividades da Associação, podendo ainda, dentro 
do mês que a Assembléia Geral Ordinária se reunir, consultar na sede, o balanço geral 
e os livros contábeis. 
d) Votar e ser votado. 
e) Demitir-se da Associação quando lhe convier. 
f) Realizar com a Associação, as operações que constituem os seus objetivos. 

Art. 5° - São deveres dos associados: 
a) Zelar pelo patrimônio moral e material da Associação. 
b) Pagar as mensalidades e contribuir com as taxas de serviços e encargos 
operacionais que forem estabelecidos. 
c) Cumprir as disposições da Lei, dos Estatutos, e respeitar as resoluções regularmente 
tomadas pelo Conselho de Administração e as deliberações da Assembléia Geral. 

CAPÍTULO IV 

DAS ASSEMBLÉIAS GERAIS 

Art. 6° - A Assembléia Geral é o órgão soberano da Associação e é composta de todos 
os sócios em gozo de seus direitos, tendo faculdade de resolver todos os problemas 
relativos à Associação. 
Parág. 1° - A Assembléia Geral reunir-se-á ordinariamente para examinar, discutir e 
aprovar o Relatório da Diretoria relativo às atividades sociais e econômicas do exercício 
findo. 
Parág. 2° - As Assembléias Gerais serão convocadas pelo presidente, pelo Conselho 
Fiscal ou por 20% (vinte por cento) dos associados, quando se fizer necessário. 
Parág. 3° - Os trabalhos da Assembléia Geral serão dirigidos pelo presidente, salvo 
quando se tratar da discussão e aprovação da prestação de contas referentes ao 
mandato do Presidente. Nesse caso a Assembléia nomeará qualquer associado para 
presidir os trabalhos. 
Parág. 4° -As Assembléias Ordinárias, reunir-se-ão 02 (duas) vezes por ano de acordo 
com o ciclo agrícola (fevereiro e setembro). As Assembléias Gerais Extraordinárias, 
reúnem-se sempre que for necessário e tem poderes para deliberar sobre qualquer 
assunto de interesse da Associação. 
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Art. 7º - É de competência da Assembléia Geral, deliberar sobre: 
a) Reforma dos Estatutos. 
b) Mudança de objetivos. 
c) Dissolução. 
d) Outras deliberações de interesse geral. 

Art. 8° - O que ocorrer na Assembléia Geral, deverá constar na Ata em livro próprio, lida, 
aprovada e assinada no final dos trabalhos pela Diretoria, por uma comissão de 18 
(dezoito) associados ou por todos os associados presentes. 

CAPÍTULO V 

DA DIRETORIA 

Art. 9° - A Diretoria será composta de: 
a) Presidente 
b) Vice-Presidente 
e) Secretário 
d) Tesoureiro 

Art. 1 Oº - Os membros da diretoria serão eleitos por votos secretos e seus mandatos 
terão duração de 04 (quatro) anos, podendo serem reeleitos. 

Art. 11º -As atividades dos diretores e conselheiros serão inteiramente gratuitos, sendo 
vedada a distribuição de lucros, bonificações ou vantagens entre dirigentes, 
mantenedores, sócios ou associados sob qualquer forma ou pretexto. 

Art. 12º - Compete à Diretoria coletivamente: 
a) Exercer a administração dentro das leis estatutárias e do Regimento Interno. 
b) Admitir ou recusar convidados a sócio, bem como determinar sua exclusão. 
c) Nomear funcionários, fixar-lhes os vencimentos. 
d) Autorizar despesas. 
e) Resolver os casos omissos e propor à Assembléia Geral, as modificações que se 
fizerem necessárias nos Estatutos. 

Art. 13º - Cabe ao Presidente: 
a) Cumprir e fazer cumprir o Estatuto. 
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b) Representar a entidade ativa e passivamente, judicialmente ou extra-judicialmente. 
e) Convocar e presidir as reuniões da Diretoria e da Assembléia Geral. 
d) Coordenar as atividades da Associação. 
e) Assinar cheques bancários. 
f) Dar voto de desempate. 
g) Elaborar o plano anual das atividades da Associação. 
h) Elaborar conjuntamente com o consultor, projetos de desenvolvimento comunitário, 
de saúde e de educação em benefício de toda a comunidade dos Ashaninkas do Rio 
Amônia. 

Art. 14º -Ao Vice-Presidente, compete interessar-se permanentemente pelo trabalho do 
Presidente, substituindo-o imediatamente nos seus impedimentos. 

Art. 15º - Ao Secretário cabe, entre outras, as seguintes atribuições: 
a) Secretariar e lavrar atas das reuniões da Diretoria e das Assembléias Gerais, 
responsabilizando-se pelos livros. · 
b) Responsabilizar-se pelo serviço de informação da Associação dirigindo e divulgando 
os noticiários para conhecimento dos sócios. 

Art. 16° - Os serviços de contabilidade serão organizados de acordo com as normas 
gerais de contabilidade, cabendo ao tesoureiro os seguintes encargos: 
a) Assessorar o Presidente em todos os assuntos contábeis. 
b) Manter sempre em dia os serviços de contabilidade. 
c) Levantar mensalmente o balanço demonstrativo. 
d) Responsabilizar-se pela guarda dos livros contábeis. 
e) Consultar os membros do Conselho Fiscal. 
f) Tomar conhecimento de todos os cheques bancários assinados pelo Presidente e 
emitidos pela Associação. 

Art. 17° - O Conselho Fiscal é constituído de 06 (seis) membros, sendo 03 (três) efetivos 
e 03 (três) suplentes. 

Art. 18° - O Conselho Fiscal reúne-se ordinariamente uma vez por mês e 
extraordinariamente sempre que se fizer necessário, com a participação de todos os 
membros efetivos. 

Art. 19° - Compete ao Conselho Fiscal exercer assídua fiscalização sobre operações 
contábeis. 
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Art. 20º - O acervo encontrado na data do Estatuto constitui o patrimônio da Associação, 
que poderá ser acrescida de: 
a) Donativos, doações ou legados de qualquer natureza. 
b) Rendas de compra e venda. 
c) Auxílios e subvenções recebidas. 

Art. 21º - A Associação deverá ter os seguintes livros: Matrícula de Sócios, Atas da 
Diretoria, das Assembléias Gerais, do Conselho Fiscal e outros fiscais e contábeis. 

CAPITULO VI 

DAS ELEIÇÕES 

Art. 22º - As eleições para cargos eletivos da Associação serão realizados no mês de 
novembro sob forma de votação aberta. 

Art. 23º - Todos os atos relativos às eleições deverão ser registrados no livro de Atas da 
Assembléia Geral. 

Art. 24º - No termo de encerramento da Ata da Assembléia em que realizar a eleição 
deverá constar o número de votos por chapa, votos em branco e nulos, a composição 
da nova diretoria e a assinatura de todos os membros. 

CAPÍTULO VII 

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS E TRANSITÓRIAS 

Art. 25º - Em caso de dissolução da Associação, a Assembléia Geral nomeará um 
liquidante e o Conselho Fiscal para proceder à liquidação. 
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Art. 26º - Os casos omissos neste Estatuto serão resolvidos em Assembléia Geral dos 
Associados. 

Art. 27º - A Associação só poderá ser dissolvida por deliberação da Assembléia Geral 
convocada com essa finalidade. 

Art. 28° - Em caso de dissolução desta Associação, seus bens remanescentes, 
satisfeitos todos os seus compromissos deverão ser destinados a outra entidade 
congênere, dotada de personalidade jurídica, a critério da Assembléia Geral. 

Art. 29° - Este Estatuto entrará em vigor na data de sua publicação. 

Cruzeiro do Sul/AC, 15 de maio de 1993. 

!Á\A \li C'ÀS(p J, Ss /i&·Eo,..~ 
Francisco da Silva Pinhanta 
Presidente 
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ATA DA REUNIÃO DE:'CONSTITUIÇÃO E ELEIÇÃO DA DIRETORIA DA 
ASSOCIAÇÃO ASHANINKA DO RIO AMÔNIA • APIWTXA .. 

Aos vinte dias do mês de abril de mil novecentos e noventa e três, às dez horas, na 
área indígena Ashaninka do Rio Amônia, Estado do Acre, reuniram-se os 
representantes e líderes Ashanínkas residentes no Rio Amônia, conforme convites 
formulados entre si, com a finalidade de fundar uma Associação, comparecendo as 
seguintes pessoas: Francisco Pinhanta, Isaac Pianko, Pedrilho, Pedim, Dorinete Pianko, 
Kowiri, Antxoki, Paulo, Gaúcho, Antônio Pianko, Arssemio, Shariwango, Tsirotsi, José, 
Nheku, lrantxu, lnhopi, Adélia, Erbira, Margarida, lida, Pia, Cláudio, Patoá, Luiz Carlos, 
Guillermo, Patxentsi, Aripi, Moytxori, Rabelo, Huaneko, Hankow, João, Carlos, Wilson, 
Moisés Pianko, Benke Pianko, Maria Helena, Piti, Juca, Parota, Ririta, Beshinha, 
Mitxéya, Helena. Os Ashaninkas foram secretariados por Margarete Kitaka Mendes que 
convidou todos os presentes para falar da importância e dos objetivos de uma 
Associação. Foi observado que ela deve defender os interesses sócio-econômicos da 
comunidade formada por 250 (duzentos e cinquenta) Ashaninkas, tais como: beneficiar, 
transportar e comercializar a produção agrícola e artesanal, além de servir de veículo às 
reinvidicações relativas à educação, saúde, financiamento de suas produções, etc., 
buscando por todos os meios melhorar o padrão de vida dos associados. Logo após 
determinou-se por consenso e aclamação que a Diretoria Administrativa sera composta 
da seguinte maneira: Presidente: Francisco Pinhanta; Vice-Presidente: Moisés Pianko; 
Secretário: Antxoki; Tesoureiro: Carlos Parede; Conselho Fiscal: Benke Pianko, Isaac 
Pianko e Luis Carlos. Não havendo mais nada a tratar, o Presidente eleito deu por 
encerrada a reunião, para constar, eu Margarete Kitaka Mendes lavrei a presente ata, 
que após lida, foi aprovada por todos e vai assinada pelo Presidente e pelo secretário 
da Associação eleitos. 

Rio Amônia, 20 de Abril de 1993. 

ffR.4 i(\ c;..,r: r::i J0-S 5.. Rc. -k,._,k.,. 
Francisco da Silva Pinhanta 
Presidente 

f!n±x·aK·\ Bsbo,11 iihKo, 
Antxoki Ashaninka 
Secretário 

~n~_ ,_;-J/{f!Jo 5llr/!,~n do Õllotf 
Advogada 

OAB n• 596-AC 

REG'STRO 



• :-~-~ - --~., ••••••••• ..,_ -,161.I,., ••.• _~,.,,. , 

~- 
I 

ATA DA ASSEMBLÉl8 OBI21NARIA PARA E1.EICÃO DO PRESIDENTE DA 
ASSOCIA_QÃO ASHANINK/\ DO RIO AMÔNIA 

Aos vinte e dois dias do mês de abril de mil novecentos, e noventa e sete, às 

dez horas, na área indígena Ashaninka do rio Amônia, município de fylarechal­ 
Taumaturgo, estado do Acre, reuniram-se a diretoria e lideranças Ashahinka 

J 
residentes no rio Amônia, conforme convites formulados entre si para 
mudança da diretoria da Associação que vem com o s~u primeiro mandato, 

marcaram presença os seguintes associados: Francisco, Isaac, Dorinete, 

Kowiri, Gaúcho, Antônio Pianko, Arissemio, Shariwango, Tsirotsi, Neyko, 

lrãtxo, lnhopi, Adélia, Eribira, lida, Huaneko, Wilison, Patxentsi, Moisés, 

Benki, Pili, Juca, Rirlta, Bebito, Karito, Shomõtsi, Potxo, Bandeirão, Maurício, 
lnhari, Mato, Lenlro, Shamotxo, Sharenka, Mató, Joana, Hopé, lklwo, Anisha, 

Moka, Popikl, Pitsia, Laura, Kiare, Watsi. Os Ashaninka iniciaram Assembléia 

com a avaliação dos quatro primeiros anos de existência da Associação e que 

os resultados foram considerados ótimos por todos os sócios. Para 

presidente, Moisés da Silva Pinhanta não teve concorrente, foi eleito por ., .. 
unanimidade. Cláudio e Bebito Pianko concorreram para vice-presidente, 

, sendo Bebito eleito com 37 votos contra 1. Para secretário concorreram Dora 

e Tsirotsi, sendo Dora eleita por 23 contra 15. Para tesoureiro, eleito por 

unanimidade Tsirotsi, que não teve concorrente. Eleição encerrada, 

secretariada por Isaac Pianko, presidida por Francisco Ptcnko, que deu a 

reunião por encerrada. r tq lida e aprovada. 

MP/St!-~ Íc.c.. S i/-yq /2úrz6.m--nl: 
Moisés da Silva Pinhanta 

Presidente da Associação dos Ashaninka do Rio Amônia 

.Ala,7U.Qfh~ Á SJ,o,tp.,;mj~~ 
Maria Dorinete da Silva Pinhanta 

'iafii.t._ár!!9..a As~O?i~ç~o~s.~aninka do Rio Amônia 
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